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    Nota do Autor à 5ª Edição




    Este livro surgiu de uma necessidade que pude observar desde que iniciei meus trabalhos em gerenciamento de projetos, quando todos estavam interessados em ver exemplos de documentos de um projeto e discutir e analisar modelos e melhores práticas utilizadas pelo PMI, conhecida através do PMBOK® Guide.




    Procuro apresentar, de forma direta e prática, um exemplo de projeto que pode ser analisado sob todos os aspectos do gerenciamento, incluindo o gerenciamento de escopo, tempo, custos, qualidade, RH, comunicação, riscos, aquisição, partes interessadas e integração.
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    Nessa 5ª edição, meu principal interesse é garantir a aderência dos elementos do plano do projeto com a 5ª Edição do PMBOK® Guide. Além disso, sugiro podcasts, vídeos e outros conteúdos relacionados ao longo dos capítulos. Isso facilita ao leitor acessar conteúdos complementares na internet durante a leitura do livro. Outra novidade dessa edição é o novo projeto gráfico, cujo principal objetivo foi dar mais clareza e simplicidade a todos os modelos de documentos, tabelas e ilustrações.




    Todo esse trabalho visa manter a obra sempre atualizada no cenário de gerenciamento de projetos.




    Resumo das principais alterações desta edição:




    • adequação de todos os processos e áreas de conhecimento para o PMBOK® Guide 5ª Edição, incluindo os 47 processos do guia;




    • inclusão dos documentos relacionados ao Gerenciamento das Partes Interessadas do PMBOK® Guide 5ª Edição;




    • novos modelos de documentos para a gestão das partes interessadas;




    • fluxo de processos do PMBOK® Guide 5ª Edição evidenciando cada uma das áreas de conhecimento através de diagramas diretos e coloridos;




    • sugestão de podcasts, vídeos e outros conteúdos relacionados ao longo do livro;




    • novo design e novas ilustrações;




    • revisão e redefinição do Projeto Novas Fronteiras, utilizado como exemplo do livro;




    • área do leitor no site ricardo-vargas.com ampliada e atualizada.




    Além desses itens, diversas pequenas atualizações foram realizadas, fruto dos inúmeros e-mails que recebi desde o início do livro, bem como de uma natural evolução das práticas e técnicas atualmente adotadas.




    Espero que todos gostem e que o livro agregue muito ao trabalho daqueles que já atuam em projetos e permita que os iniciantes compreendam todo o ambiente em que os projetos estão inseridos.




    Uma ótima leitura!




    Ricardo Vargas
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O que é um Projeto?




    Projeto é um empreendimento não repetitivo, caracterizado por uma sequência clara e lógica de eventos, com início, meio e fim, que se destina a atingir um objetivo claro e definido, sendo conduzido por pessoas dentro de parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos envolvidos e qualidade.




    Como exemplos de projetos, podem-se citar os seguintes:




    • a instalação de uma nova planta industrial;




    • a redação e a publicação de um livro;




    • a reestruturação de um determinado departamento da empresa;




    • a elaboração de um plano de marketing e publicidade;




    • o lançamento de um novo produto ou serviço;




    • a informatização de um determinado setor da empresa;




    • a construção de uma casa;




    • a realização de uma viagem.




    Os projetos podem ser aplicados em praticamente todas as áreas do conhecimento humano, incluindo os trabalhos administrativos, estratégicos e operacionais, bem como a vida pessoal de cada um.




    Podem-se destacar as seguintes áreas de aplicabilidade como os principais utilizadores da técnica de gerenciamento de projetos:




    • engenharia e construção civil;




    • desenvolvimento de programas de computador;




    • estratégia militar;




    • política;




    • administração de empresas;




    • marketing e publicidade;




    • pesquisa e desenvolvimento;




    • manutenção de planta e equipamentos.




    As principais características dos projetos são a temporariedade, a individualidade do produto ou serviço a ser desenvolvido pelo projeto, a complexidade e a incerteza.


  




  

    Temporariedade significa que todo projeto apresenta um início e um fim definidos, ou seja, é um evento com duração finita, determinada em seu objetivo.




    Individualidade do produto ou serviço produzido pelo projeto significa realizar algo novo, que não tinha sido realizado antes. Como o produto de cada projeto é único, suas características precisam ser elaboradas de maneira progressiva de modo a garantir as especificações do produto ou serviço a ser desenvolvido. Para entender o conceito de individualidade basta entender que um projeto é o oposto da rotina.




    A partir dessas duas principais características, podem-se descrever as demais.




    • Empreendimento não repetitivo – É um evento que não faz parte da rotina da empresa. É algo novo para as pessoas que o irão realizar.




    • Sequência clara e lógica de eventos – O projeto é caracterizado por atividades encadeadas logicamente de modo a permitir que, durante a execução, o acompanhamento e o controle sejam precisos.




    • Início, meio e fim – Todo projeto respeita um determinado ciclo de vida, isto é, tem uma característica temporal. Muitas vezes, o término de um projeto coincide com o início de outro. Porém, um projeto que não tem término não é um projeto, é rotina.




    • Objetivo claro e definido – Todo projeto tem metas e resultados bem estabelecidos a serem atingidos em sua finalização.




    • Conduzido por pessoas – O cerne fundamental de qualquer projeto são as pessoas que vão executar e atuar como partes interessadas no projeto. Sem as pessoas não existe projeto.




    • Projetos utilizam recursos – Todo projeto utiliza recursos especificamente alocados a determinados trabalhos.




    • Parâmetros predefinidos – Todo projeto necessita ter estabelecidos valores para prazos, custos, pessoal, material e equipamentos envolvidos, bem como a qualidade desejada para o projeto. É impossível estabelecer, previamente, com total precisão, esses parâmetros. Todos eles serão claramente identificados e quantificados no decorrer do plano do projeto. Entretanto, os parâmetros iniciais vão atuar como referências para o projeto e sua avaliação.


  




  

    Podcasts relacionados




    Desafio dos Projetos
http://rvarg.as/8m




    Gerenciamento de Projetos no Dia a Dia
http://rvarg.as/8n




    Super-Homem, Darth Vader ou Pobre Coitado? Quem é Realmente o Gerente de Projetos?
http://rvarg.as/70




    Entendendo que Processos e Projetos não São a Mesma Coisa
http://rvarg.as/7p




    A Zona Cinzenta entre os Projetos e os Processos
http://rvarg.as/3i




    Projetos x Rotina
http://rvarg.as/8r




    Gerenciamento do Produto x Gerenciamento do Projeto
http://rvarg.as/8s




    Vídeos relacionados




    Entrevista: Construindo Resultados com Gerenciamento de Projetos 1/3
http://rvarg.as/8o




    Entrevista: Construindo Resultados com Gerenciamento de Projetos 2/3
http://rvarg.as/8p




    Entrevista: Construindo Resultados com Gerenciamento de Projetos 3/3
http://rvarg.as/8q
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    Benefícios do Gerenciamento de Projetos




    O sucesso de uma organização depende da compreensão do que é um alto desempenho do projeto: projetos concluídos no prazo, no orçamento e que atingem os objetivos originais.




    Uma pesquisa1 realizada pelo Project Management Institute mostra que organizações com alto desempenho em projetos têm o dobro de iniciativas estratégicas realizadas com sucesso (76%), quando comparadas a organizações de baixo desempenho (38%).




    Além disso, organizações com alto desempenho perdem doze vezes menos dinheiro (US$20 milhões versus US$230 milhões para cada US$1 bilhão gasto em projetos).
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    Figura 2.1 - Capa e uma página interna do relatório Pulse of the Profession




    


  




  

    Dentre os principais benefícios da utilização do gerenciamento de projetos, podem-se destacar os seguintes:




    • evita surpresas durante a execução dos trabalhos;




    • permite desenvolver diferenciais competitivos e novas técnicas, uma vez que toda a metodologia está sendo estruturada;




    • antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas, para que ações preventivas e corretivas possam ser tomadas antes que essas situações se consolidem como problemas;




    • adapta os trabalhos ao mercado consumidor e ao cliente;




    • disponibiliza os orçamentos antes do início dos gastos;




    • agiliza as decisões, já que as informações estão estruturadas e disponibilizadas;




    • aumenta o controle gerencial de todas as fases implementadas devido ao detalhamento ter sido realizado;




    • facilita e orienta as revisões da estrutura do projeto que forem decorrentes de modificações no mercado ou no ambiente competitivo, melhorando a capacidade de adaptação do projeto;




    • otimiza a alocação de pessoas, equipamentos e materiais necessários;




    • documenta e facilita as estimativas para futuros projetos.




    




    


  




  

    Podcast relacionado




    Gerenciamento de Projetos como Habilidade de Vida
http://rvarg.as/3r




    Artigo relacionado




    Determinando o ROI Matemático de uma Implementação de um Escritório de Projetos (PMO)
http://rvarg.as/8t


  




  

    1 PMI’s Pulse of the Profession: The High Cost of Low Performance. 2014.


    http://rvarg.as/pulse
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    Causas de Fracasso em Projetos




    Outro aspecto importante do gerenciamento de projetos está na adequada identificação das causas de fracasso dos projetos.




    Por que os projetos falham? Mesmo com a grande quantidade de benefícios gerados pelos projetos, boa parte deles falha ou não atinge o resultado esperado. Muitas falhas são decorrentes de obstáculos naturais ou externos que estão completamente fora do controle da organização e que, muitas vezes, somente podem ser minimizados ou evitados através de um gerenciamento de riscos eficiente.




    A partir de uma coletânea dos tipos de falhas mais comuns, têm-se inicialmente as falhas gerenciais, tais como as seguintes:




    • as metas e os objetivos são mal estabelecidos, ou não são compreendidos pelos escalões inferiores;




    • há pouca compreensão da complexidade do projeto;




    • o projeto inclui muitas atividades e muito pouco tempo para realizá-las;




    • as estimativas financeiras são pobres e incompletas;




    • o projeto é baseado em dados insuficientes, ou inadequados;




    • o sistema de controle é inadequado;




    • o projeto não teve um gerente de projeto, ou teve vários, criando círculos de poder paralelos aos previamente estabelecidos;




    • criou-se muita dependência no uso de softwares de gestão de projetos;




    • o projeto foi estimado com base na experiência empírica, ou feeling dos envolvidos, deixando em segundo plano os dados históricos de projetos similares, ou até mesmo análises estatísticas efetuadas;




    • o treinamento e a capacitação foram inadequados;




    • faltou liderança do gerente de projeto;




    • não foi destinado tempo para as estimativas e o planejamento;




    • não se conheciam as necessidades de pessoal, equipamentos e materiais;




    • fracassou a integração dos elementos-chave do escopo do projeto;




    • cliente/projeto tinham expectativas distintas e, muitas vezes, opostas;




    • não se conheciam os pontos-chave do projeto;




    • ninguém verificou se as pessoas envolvidas nas atividades tinham conhecimento necessário para executá-las;




    • as pessoas não estavam trabalhando nos mesmos padrões, ou os padrões de trabalho não foram estabelecidos.


  




  

    Podcasts relacionados




    10 Razões para o Fracasso de um Projeto – Parte 1/2
http://rvarg.as/29




    10 Razões para o Fracasso de um Projeto – Parte 2/2
http://rvarg.as/2b




    Definindo Sucesso em um Projeto – Parte 1/2
http://rvarg.as/8u




    Definindo Sucesso em um Projeto – Parte 2/2
http://rvarg.as/8v
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    Ciclo de Vida de um Projeto




    Todo projeto pode ser subdividido em determinadas fases de desenvolvimento. O entendimento dessas fases permite ao time do projeto um melhor controle do total de recursos gastos para atingir as metas estabelecidas. Esse conjunto de fases é conhecido como ciclo de vida.




    O ciclo de vida possibilita que seja avaliada uma série de similaridades que podem ser encontradas em todos os projetos, independentemente de seu contexto, aplicabilidade ou área de atuação.




    Conhecer as fases do ciclo de vida proporciona vários benefícios para quaisquer tipos de projetos. Dentre eles, podem ser destacados os seguintes:




    • a correta análise do ciclo de vida determina o que foi, ou não, feito pelo projeto;




    • o ciclo de vida avalia como o projeto está progredindo até o momento;




    • o ciclo de vida permite que seja indicado qual o ponto exato em que o projeto se encontra no momento.




    Ao longo do ciclo de vida, diversas considerações podem ser feitas, principalmente




    • se as características do projeto tendem a mudar com a conclusão de cada fase do projeto;




    • se a incerteza relativa aos prazos e custos tende a diminuir com o término de cada fase.




    A descrição do ciclo de vida do projeto pode ser genérica, representada por um único gráfico com os grupos de processos, ou detalhada, incluindo vários gráficos, fluxogramas e tabelas, específicos de cada atividade.




    Um dos principais aspectos a serem avaliados durante o ciclo de vida do projeto é o nível de esforço. Entende-se por esforço a quantidade de pessoas envolvidas no projeto, o dispêndio de trabalho e dinheiro com o projeto, as preocupações, as complicações, as horas-extras etc.




    O nível de esforço destinado ao projeto inicia-se em praticamente zero e vai crescendo até atingir um máximo e, logo após esse ponto, reduz-se bruscamente até atingir o valor zero, representante do término do projeto.




    


  




  

    A localização do ponto máximo de esforço pode variar de projeto para projeto, mas usualmente acontece no terço final da execução dos trabalhos.
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    Figura 4.1 - Variação do esforço com o tempo em um projeto
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    Nove Mitos do Gerenciamento de Projetos




    Com o crescimento da utilização dos conceitos de gerenciamento de projetos por parte das organizações, diversos mitos sobre gerenciamento de projetos foram superados e substituídos por conceitos mais modernos e dinâmicos. No livro A busca pela Excelência em Gerenciamento de Projetos2, Harold Kerzner propôs os seguintes novos conceitos, após colher inúmeros relatos de experiências organizacionais.




    Mito 1: Gerenciamento de projetos requer mais pessoas e adiciona custos indiretos à empresa.




    

      Conceito revisado: O gerenciamento de projetos permite ao projeto realizar mais trabalho em menos tempo com menos pessoas.

    




    Mito 2: A lucratividade pode diminuir em decorrência dos custos de controle.




    

      Conceito revisado: A lucratividade irá aumentar devido à presença de controle.

    




    Mito 3: O gerenciamento de projetos aumenta o número de mudanças no escopo.




    

      Conceito revisado: O gerenciamento de projetos permite maior controle sobre as mudanças de escopo.

    




    Mito 4: O gerenciamento de projetos cria instabilidade organizacional e aumenta os conflitos entre departamentos.




    

      Conceito revisado: O gerenciamento de projetos torna a organização mais eficiente e melhora efetivamente a relação entre os setores através do trabalho em equipe.
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